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INTRODUÇÃO
A biodiversidade é um tema central na ecologia e suas medidas são essenciais para compreendê-la em relação a sua variação em espaço e tempo (Magurran, 1988; Magurran, 2021). Entre as métricas da diversidade incluem, a medição da riqueza e abundância relativa das espécies (Gotelli e Chao, 2013). A análise dessa última métrica é de grande importância na ecologia levando em consideração que as comunidades não consistem em espécies de mesma abundância, e essas variações refletem em diferenças entre espécies raras e dominantes (Magurran, 1988; Ricklefs, 2010). 
A raridade é majoritariamente definida em abundância e/ou distribuição espacial, cujas espécies raras são aquelas que apresentam baixa abundância e/ou distribuição espacial restrita (Gaston, 1997; Dee et al., 2019). Nesse sentido, a biodiversidade é refletida a partir da distribuição de gradientes de abundância entre raridade e dominância (Kunin e Gaston, 1993). No entanto, as condições ambientais podem delimitar as distribuições das espécies nos ecossitemas, podendo favorecer ou não, o estabelecimento das espécies nos ecossistemas (Paiva et al., 2023). 
A precipitação é uma variável ambiental que desempenha um papel na estrutura de ecossistemas aquáticos (Dodds et al., 2019). Bem como, na dinâmica da biodiversidade (Álvaro et al., 2023; Melo et al., 2022). A perda projetada da diversidade de espécies em dimensões local, regional e global diante das mudanças climáticas tem levantado atenção para compreensão de padrões das espécies raras, buscando esclarecer sua estrutura e função nas assembleias ecológicas (Gaston, 2012), principalmente em regiões semiáridas, cuja  evaporação excede as taxas de precipitação. Neste sentido, o objetivo do estudo é analisar a distribuição de táxons raros da comunidade de macroinvertebrados bentônicos ao longo de um gradiente espacial de precipitação em reservatórios do semiárido brasileiro. 

MATERIAL E MÉTODOS
	Área de estudo
A área estudada compreende reservatórios distribuídos ao longo do planalto da Borborema, Paraíba, Brasil (Fig. 1), inseridos em uma ecorregião de clima seco, quente e semiárido, e constituida de áreas montanhosas com declives acentuados que formam barreiras para a umidade, formando um gradiente de precipitação (Velloso et al., 2002). 
Amostragem de macroinvertebrados bentônicos 
Amostras de sedimento para análise dos macroinvertebrados bentônicos foram coletadas em 83 pontos na zona litorânea dos reservatórios no período de Julho de 2018, com auxílio da draga Ekman-Birge (0,0225 m2), fixadas, In situ, com álcool à 70% e armazenadas em sacolas plásticas. Em laboratório, as amostras foram lavadas com uso de peneiras de malha de 0,5 mm, e os macroinvertebrados bentônicos foram triados, e identificados em estereoscópio e microscópio óptico com auxílio de chaves taxonômicas até o nível de gênero (Fernández e Domínguez, 2001; Mariano, 2007; Mugnai et al., 2010; Trivinho-strixino e Strixino, 1995).
Análise de dados
A raridade foi calculada em termos de abundância, definindo as espécies raras como aquelas que quantificam menos do que 5% da abundância total (Alther et al., 2019). O teste PERMANOVA, “Análise Multivariada Permutadora de Variância”(Anderson et al., 2008) foi aplicado para analisar a significância da diferença de abundância em relação à precipitação (dados coletados na Agência Executiva de Gestão das águas - AESA) entre os reservatórios do gradiente. Por fim, foi realizada uma SIMPER, “Análise de Porcentagem de Similaridade”, para analisar a distinção das espécies raras dentro do gradiente de precipitação. Todas as análises foram realizadas no Software R (versão 4.3.1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Encontramos um total de 6860 indivíduos classificados em 34 táxons de macroinvertebrados bentônicos, nos quais, apenas Melanoides tuberculata (Müller, 1774), Goeldichironomus, Asheum e Oligochaeta são os táxons dominantes, constituindo 80% do total de organismos. Por sua vez, todos os 30 táxons restantes são raros, constituindo apenas 20% da abundância total dentro do gradiente espacial de precipitação (Fig. 1). 
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Figura 1. Distribuição da abundância de táxons raros e dominantes de macroinvertebrados bentônico em relação a variação de precipitação dentro do gradiente.

Observamos que a distribuição da abundância é variável entre os táxons da comunidade de macroinvertebrados dentro desse gradiente de precipitação (F1.66 = 4.35, P = 0.0001), considerando que os táxons dominantes são generalistas, apresentando distribuições mais amplas ao longo do gradiente, enquanto os táxons raros apresentam principalmente, distribuições mais restritas em relação a precipitação.
A análise de similaridade mostrou a formação de grupos de táxons raros distribuídos de forma distinta em termos de abundância, da menor para a maior precipitação, respectivamente: Pomacea, Bulimidae, Notonectidae, Lutrochidae (0-2.8mm); Caenidae e Corbicula (0-9.8mm); Djalmabatista (2.8-23mm); Saetheria (2.8-9.8mm e 23-30mm); Libelulidae (23-30mm); Aedokritus (23-56.1mm); Hydrophilidae (30-71.1mm); Polypedillum (23-71.1mm); Ceratopogonidae (56.1-91.5mm); Chironomus, Polymirtacyidae e Dicrotendipes (71.1-103.7mm); Parachironomus (103.7-112.9mm e 123.1-123.5mm); Labrundinia e Naucoridae (112.9-123.1mm); Chaoborus (103.7-123.1mm); e Tanytarsus (103.7-123.5mm). Diante disso, observamos que os táxons raros apresentam distribuições espaciais distintas com relação ao gradiente de precipitação, sugerindo que os táxons têm níveis distintos de tolerância às condições de precipitação. Nesse mesmo gradiente, Álvaro et al. (2023) também observaram uma relação da diversidade com essa variável ambiental, em termos de riqueza e biomassa dos macroinvertebrados bentônicos, apresentando relação negativa com a precipitação. Outros estudos, como o de Melo et al. (2022), observaram respostas de macroinvertebrados às flutuações de volume hídrico, relacionadas à precipitação, na perspectiva de que essa variação causa a redução da abundância e diversidade taxonômica e funcional dessas comunidades, pois nem todas as espécies são capazes de suportar essas condições variáveis, gerando uma comunidade com espécies mais tolerantes e mais sensíveis. 

CONCLUSÕES
Esse estudo reflete na compreensão acerca da distribuição da raridade da macrofauna bentônica em ecossistemas aquáticos no semiárido brasileiro, indicando que a precipitação é um fator que contribui com a variação da estrutura da comunidade ao longo do gradiente, influenciando na formação de grupos dominantes e raros de acordo com seus limites de tolerância em distribuições mais amplas ou restritas, respectivamente. Nesse sentido, uma maior abundância de táxons dominantes pode representar perda de organismos mais sensíveis na comunidade devido a sua maior vulnerabilidade à variação de precipitação, podendo implicar sobre o funcionamento dos ecossistemas. 
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